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VARIABILIDADE MOLECULAR EM POPULAÇÕES DE Hoplias malabaricus (BLOCH, 1794) (TELEOSTEI, ERYTHRINIDAE) NA BACIA DO RIO URUGUAI. 
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A traíra, Hoplias malabaricus, é um peixe de ampla distribuição geográfica, ocorrendo desde o Panamá até a Argentina. Apesar da sua homogeneidade morfológica este caraciforme apresenta sete grupos cariotípicos ou citótipos. A bacia do rio Uruguai apresenta predominantemente o citótipo A (2n=42) característico das bacias costeiras. No rio Aguapey, afluente da margem direita do rio Uruguai na Argentina, ocorre simpatria do citótipo A com o C (2n=40) e a ausência de híbridos com números cariotípicos intermediários e dados moleculares sugerem que cada citótipo se comporta como boas espécies biológicas. Dados recentes de DNA mitocondrial sugerem também a presença de populações 2n=40 no rio Santa Maria, tributário da margem esquerda do rio Uruguai. Com o objetivo de analisar o padrão de distribuição dos diferentes clados de H malabaricus, ao longo da bacia do rio Uruguai, foram realizadas análises moleculares com primers RAPD-PCR em 92 indivíduos distribuídos desde o Alto Uruguai em Santa Catarina, até Durazno no Uruguai. A partir de uma matriz binária, foi obtido um fenograma de semelhança molecular. Os espécimes analisados agruparam-se em três conjuntos. O primeiro grupo reuniu cinqüenta indivíduos, incluiu dois espécimes aparentados com populações 2n=40 do rio Aguapey na Argentina e um espécime aparentemente com 2n=42 da bacia do rio Negro, afluente do rio Uruguai. O segundo grupo reuniu 35 indivíduos, incluindo quatro espécimes com DNA mitocondrial conhecido e cariótipos conhecidos (2n=42). O terceiro grupo é formado por indivíduos do Alto Uruguai e Uruguaiana sem citótipo ou DNA mitocondrial conhecidos. A ausência de estruturação geográfica das amostras sugere altos níveis de diversidade genética e simpatria generalizada das traíras do Uruguai, provavelmente resultantes da forte influência desta bacia com a do baixo Paraná. (FAPEMIG) 

